
c
a

r
ta

s   le
t

t
e

r
S

4743DOI: 10.1590/1413-812320182412.236612019

Alternativas que contribuem para a redução 
da violência obstétrica

Alternatives that contribute to the reduction 
of obstetric violence

Gabriela Moreno Marques 
(https://orcid.org/0000-0001-9296-7574) 1

Diego Zapelini do Nascimento 
(https://orcid.org/0000-0002-7323-185X) 1

1 Programa de Pós-Graduação em Ciências da 
Saúde, Universidade do Sul de Santa Catarina. 
Tubarão  SC  Brasil.

Aos editores:

O estudo de Lansky et al.1 é pertinente tendo em 
vista outras alternativas e políticas que vêm sendo 
adotadas no Brasil e no mundo para diminuir a 
violência obstétrica. Desta forma, colaboramos 
com algumas alternativas que estão sendo de-
senvolvidas no Brasil e outras que precisam ser 
aprimoradas ao redor da América Latina com a 
finalidade de priorizar a saúde materno-infantil.

A redução da violência obstétrica e a humani-
zação da assistência hospitalar ao parto no Brasil é 
um desafio antigo2. O “Projeto Parto Adequado” e 
o “Projeto Apice On” são algumas alternativas im-
plementadas no Brasil que apoiam a humanização 
do parto, além de qualificar os serviços e os profis-
sionais que atuam no cuidado da gestação, parto 
e puerpério. Ao final do piloto do Projeto Parto 
Adequado em 2016, a taxa de partos vaginais em 
26 hospitais que participaram, cresceu em média 
76%, sendo que era de 21% em 20143. O Projeto 
Apice On, ainda não possui maiores resultados, em 
virtude da sua recente implementação, 2017, mas 
possui como objetivos centrais: o aprimoramento 
na formação, atenção e gestão dos profissionais4. 

Outra alternativa para auxiliar no combate à 
violência obstétrica, está em compreender a ges-
tante como um todo, ou seja, aprimorar a atenção 
ao binômio mãe-bebê5. Durante as consultas do 
pré-natal, os profissionais da área da saúde, de 
forma multidisciplinar, devem analisar o perfil so-
ciodemográfico, clínico e psicológico da gestante, 
para assim conhecer e desmistificar as expectativas, 
as dúvidas e o medo do desconhecido que permeia 
o período gravídico-puerperal6. 

Para que esta compreensão por parte dos 
profissionais seja possível, a utilização de ins-
trumentos que mensurem as expectativas, o 
conhecimento e, por último, a satisfação com o 
parto é uma outra alternativa complementar à 
compreensão da gestante como um todo. Uma 
revisão sistemática analisou instrumentos exis-
tentes que mensurem a satisfação das mulheres 
com o parto, porém não incluiu instrumentos 
que mensurem as expectativas6, o que contempla 
uma nova alternativa para a redução da violência 
obstétrica: a criação de instrumentos específicos 
para avaliar as expectativas das gestantes. Com-
preender as expectativas das gestantes é uma 
alternativa singular, pois cada mulher é diferente, 
logo, possui sentimentos e dúvidas distintas7. A 
redução da violência obstétrica é um desafio na 
América Latina8, porém com o movimento da 
humanização na atenção à saúde materno-infantil 
há esperança de um novo cenário. 
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